
“Se o sistema não estivesse interessado em 
manter vielas escuras, simplesmente as 

iluminaria”: 
A construção da voz política homoerótica 

em Lampião da Esquina
Eron Rafael dos Santos
Orientador: Carlos Augusto Bonifácio Leite

O presente projeto busca identificar e compreender
como se apresentou política e ideologicamente o jornal
Lampião da Esquina, primeira publicação homossexual
com grande alcance de massa no Brasil, a partir de uma
análise minuciosa das edições dos primeiros anos desse
jornal, entre 1978 e 1980. É objetivo, portanto,
reconstruir a voz política homossexual brasileira – ou
paulista, com aspirações de brasileira – nas suas
especificidades de pautas e ações, além de entender
como essas mesmas pautas e a questão da liberdade
sexual se relacionavam com as lutas sociais e
econômicas da esquerda tradicional do período
ditatorial militar brasileiro. Para isso, a pesquisa toma
por escopo as seções denominadas “Opinião” e “Carta
dos leitores”, entendendo que ali é o momento em que
a linha editorial do Lampião mais se mostra, em contato
mediado ou mais imediato com seu público-alvo.
Segundo Schultz e Barros(2014),Lampião da Esquina
iniciou sua história na tentativa politica de sair do gueto
e, com o passar do tempo, acabou adaptando-se a ele.
No entanto, mesmo que as contribuições feitas em
estudos sobre o assunto reforcem que o jornal perdeu
seu tom politizado para aderir a estratégias de consumo
do chamado mercado gay, é também de fundamental
importância entender como as forças do mercado, por
ter cooptado o principal veículo ideológico sobre o
assunto no Brasil, influenciaram na criação da história
política homossexual e de seus indivíduos no país. Se os
monopólios culturais, por sua fragilidade frente ao
sistema (o que também teria eco nas publicações
alternativas no Brasil), “tem de se apressar em dar
razão aos donos de poder” (ADORNO, 1985,p.101), é
necessário perceber o quanto o sistema criou os
indivíduos homossexuais e reificou sua luta.
Dessa forma, isso poderia dar maior luz ao caso de
como a identidade política homossexual foi construída

e oprimida pelos detentores de maior poder
econômico, explicando os motivos pelos quais tão
poucas conquistas políticas foram alcançadas no país.
Além disso, poderia também explicar como as
manifestações políticas dos grupos LGBT, no Brasil e
fora dele, tendem a decantar-se através da simbologia
performática que atinge de purpurina deputados
homofóbicos ou as roupas de couro nos corpos
torneados das paradas LGBT. Quanto a Lampião, resta a
dúvida se ele realmente adaptou-se ao gueto do qual
tanto tentou afastar-se, ou se não fomos todos nós
engolidos por ele.
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